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Proc. 1? 8014 -  142  

1944 

Çj .-252-44 

No se conIece de recurso 
extrao dinario fundado  em 
divergenciu de jul adoa,dq 
de que essa divex'gezoia ces 
sou com a jurieprudenois 
firmada, póstariormente, em 
outros julgados. 

VLtTO  2 RsLITAD0S estes autos em que  ingor 

iewing xachine Company 1nterp0e recurso eztraox'din rlo da de-

cisio preterida pelo Conselho Regional do Trabalho de 14a. Ke-

gi o, em 29 de maio de 191i2, que negou provimento ao recurso 

interposto da sentença do Juiz de Direito da Comarca de 3.Leo 

poldo, condenando a recorrente e reintegrar o empregado Ml - 

guel Muocilio e a pagar-lhe o devido no priodo do a4atamen-

to ate a data da decisio: 

perante o Juizo de Direito de  io Leopoldo —!io 

Grande do su1 -  pleiteou Miguel Muccillo, em ação trabalhista, 

reintegra çao no, empr go, coto pagamento dos eal rioe atrasados, 

contra Tias 8inger  ewlng Mechine Co. 

l!xp e o recorrente, no seu petittrio, que ao ser 

dispensado, imotivadamente, contava 9a. uva, e 20 d. de essa. 

Derendendo-no, alegou a empresa reclamada  que 

no gozando o recorrente de estabilidade, lícita seria a dua 

dispense, podendo-ao quando muito vislumbrar-se no apelo  de 

Miguel Muaclilo o reconhecimento de sua estabilidade, no cano, 

disoutive].. #as, a verdade era que a razão da dispense resul-

tara da negligência com que vinha o recorrente desempenhando 

na suas tunç ee, culminando com a incompatibilidade advinda e 

tre elo recorrente e o gerente da recorrida em io joio, em 
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Porto Alegro, que obrigou & rcorr1dz a tranateri.10 pera a filial 

de  io Leopoldo, sem que com iceo de1x ae o recorrente de ao cor-

rigir na sua neglig ncia. 

Desenvolvido o processo regularmnete, f02$m ouvida* 

testewunbsa de arnba ou 1itiginte  (jogo Jdcr - fis. 133 4lde Veto 

reili, fie. 13v.,  pai' pcx'te do recorrente,,  c hU RntínAI  da Oliveira 

contos, fia. 148/119; 1dunrdo Milier  tia. !9v., do lado da recorri-

da) # juntundo-80 aos autos documentou ãlvernon, inclusive dois pe-

receres sobre direito à eatobilidade e suas conoaquncias, de A. 

$uaeo1Und (tia. 25/26) e Ceaarizo Jtmior (fia. 27/29), ranges ti 

nela asoritua do recorrente (fia. t1.O/7) a  Na ipoaeibilidede de co, 

ciiia io, 30nt0n010u o X.X. Juiz de Direito aa fia.  5/62, pele pro 

.oed ncia da sq o, condouAndo a 'rea recorrida e reintegrar o re-

corrente 1igue1 tucclllo no cargo que exercia, pagando-1h8.08 aa3.. 

rios correspondentes ao tampo em que esteve afastado de serviço. 

Considerou o r. Juiz ta pioR  que, nu eape1e, cear-

rez'q abuso do direito, eticorçudc na opini o de tz'atadlstsa ptrios 

e alionígeiaa e o a't. 120 do Odi o Gívil. 

»ItU d iaZo foi conftz'ada pelo Concelho Regional 

do Trabalho de 1a. tei o, pelo voto de qualidade de Pree14 ncta,ao 

Julgar recurso oz'din rio interposto pela oiprea do sentença do Jui 

zode Direito de de Lopo1do (fia. 88/92). com os votos vencidos , 

em separado (tia. 93195 0 95/97). 

Inconformada com a deaia o do Conselho Regional, de-

la vem de recorrer a empresa extraordinsr'lamente pel's este Conselho 

Pleno, nos trmos do crt. 203,  do i(e u1ameDto de Justiça do freba — 

lhe, com as rss es de ria. 100/111. 

Aponta a recorrente como divergente da deois o roc e 

rido, aresto date Conselho Pleno, publicado In "Legts1aç o do Tra-

balho0, 1938, pag. 59. 
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Contra arrazoou o recorrido, de tia. lit. a 3.19, ma-

nits tando-ao, nesta inet ncta, a Procuradoria da Justiça do Tra-

balho selo conhecimento do recurso 0 conntrmt Eo da dec1e o reco 

ride (f1. 132/133). 

o e1otoi'to. 

La ha muito vem sendo oonst rada nos pietorlos tra-

bal Xetaa a estabilidade antecipada, ócorrendo tr*ude  lei.  .m-

pre que se vialuntbrs no ato do empregador o intuito da burlar  a 

lei, despedindo o empro $do  a veapersa de alcanqar a estabilida-

de, tem ou trib maia auØ'tdo  o prazo restante, antecipando, a ",-

te, o decanto nase uradcr do estabilidade, 

tos e sentindo comungam divereos autores potr os q 

pecialtaadoa em mataria trabalbiate (Arnaldo õuwáoklrld -  Da tx'aw. 

da i lei o trabalho - no  51I,$ 

Casari o Juntor, e Direito Corporativo e Direito do Trabalho -o 

1uq as Prationa,. Vol. 1, fia. 3.08, no. 67; Araujo Castro  Justi-

a do Trabalho -  M. 1941, fie. 179  /80. 

Uniforme tambui, temd sido, depois do advento da 

Justiqa do Trabalho, a juvIsprudincla da Caiara de Juetiqa  do 

Trabalho, admitindo a estabilidade por Antecipeq o, em se ver  - 

ficando o ato abusivo de empregador valendo deetacari ttoort3 o In 

processo 20 144 de 1942, publiosdo no Di rio da Ju3tiça em 20 de 

r*io do 19Zi ,  e in processo 3 812 da 1943, publicado In DUr o 

da Justiça em 3.3 de mato de l913* 

Ma aspecto, a decisão recorrida, confirmando ,* sen-

tença do )L L Juizo de Direito de oo Leopoldo, maio uma vez ODd 

nau a tose da estabilidade antecipada, por ocorrrieta de fraude 

1.1,  ao rdo com a jur1aprud noia atualizada. 
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zii, ce o nroBto fIN 4u0 se valeu a Cia. recorre 

te, para juatiricar o cabimento do sou teeurao extraordin r1.o , 

muito embora pouca oRtrar em diver noia com a daoia o recorrida, 

do ro c o  c dever  conhecer, de vez que aonde o uo rd o in 

vocade, como d1açropui e, do uno de 1937,  no mulc seria posai - 

vel O ecu Vc1J.mcnto, VIStO que, no mamonto, o jur Uprudêncla fi 

mada é juatalilente cm sentido contx'i o. 

20 a finalidade do rccu'ao o  ordin rIo, quel a 

revista na Justiça Coium, é ia u f .Q o da juriapr%ad n015 

advinda com a accatuada repetIg o de. decin cc id nticae, embora 

de uma voz ou outra com votos d1v0r80nt0a, no poderá aproveitar 

cia, recorrente o ac r o de que cc socorreu, para fundamentar, 

o coa ap 1o, por isso que '.  c3ci u rac rrida uteve-58  oriente-

990 jnrisprud ncia1 !ixmuda pelo Tribunal Juperior, com reapeito 

mataria sub ludice. 

li.e2 cena orientação encontra amparo no Cdi o Pro 

ocaso Civil, em o Paráarafc  do artigo  853, quando acentua 

"N o nez'  lícito u1o ar que uma izltex'pretaç o diver 
Se de outra, quando, 4op01s desta, a mesas Cam r&, 
ou turua, que e adoto, ou as (amaras reúnidaa, ha 
3am firmado juriepruêencta uniforme no sentido da 
interpretaçso contra a qual se pretende reclamar*. 

iaí resulte que o par rato 'rnico to art. 853 no. 

admite revista de decia o que, estando embora em dIverg noia com 

deeis es anteriororj, no diverge das  ltimaa proferidas pela tur-

ma, Cczara, Cmuraa ou Tribunaic, como esclarece Jorge Americano, 

in Coment ri6a ao Código  Processo Civil, vol. IV, pag. 99. 

aaim, tnmbtn h de nor na Justiça do Trabalho, que 

fio poderá aceitar, para cabimento de recurso nxtraordin rio, jul 

gados doe Conselhos Regionais, da Câmara do Justiça do Trabalho 

ou do Concelho Nacional do Trabalho, na peinitude do sua compoal-

çio, fundados em divergência que haja sido, posteriormente, modi-

ficada com a jur1apx'ud ncia firmada por estas .,P,lounu.1 . 



Pi'oo. 17 8o1 - 

M. T. 1. C. -  J. T. -  C. N. T. -  SERVIÇO  ADMINISTRATIVO 

tea  foi 51.nda a norma fixada em recente acordo pe-

lo 8upremo Tribunal lYedaral, In recurso extraordinário 6 154, pu - 

blicado no DSÁrio da .3ustia de 9 do setembro de 1944, pag.  4 058, 
quando afirma; 

' o cabe recurno eztraordinrio, twdado em diver - 

•encia de jladoa, quando a diverencia cessou cem 
a jurisprudoncis tirando, depois 4aqueleã julgado". 

O aresto preferido peia mais alta GOSrto judici ris cio 

pela ajusta-se, inteiramente, ao osso em tela. 

Com efeito, em 1937, data em que foi prol$tado o ac 

40 date Conselho Pleno, dado como discrepante da decie o recorri-

da, Ia no mais aproveitava i Cia. recorrente, visto como, a nova 

3urieprud ncta dos Tribunais trabalhistas superiores, ao vem• orlou-

tendo em sentido antognieo, com a uceitsç o d5 estabilidade sntsc 

pede, ocorrendo burla ou fraude i lei. 

Coneeguintemente, desde que a decisEo recorrida com-

cicie com * 3urieprud ncia dominante, coerente foi do Tribunal 'a que" 

reforçando, desse  eito, a unitormtdadë jux'ieprudencial, 

figo carece, pote, ma3ores indagações o assunto, por - 

quanto a doo1s o recorrida, para chegar ao resultado a que chegou, 

admitIndo a fraude à lei, o rei frente é prova emergente dos autos, 

mataria da sus exc1uai\r oberania, que no n ~i aso ao recurso ex 

traordin r o. 

Por entes motivos 

HR81OLVE o Conselho Nacional do Trabalho, por maioria 

de votos, no tonar conhecimento do recurso extraordinário. 

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1944. 

a)?iltnto Q ior  Presidente 

a)Mitnoo]. Caldeira kçto  Relator 

a)baptiste Síttencourt  Procurador 

A9striado em  / 
Publicado no Dierio da Justiça em 34  


